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ATENÇÃO SERVIDORES!

CAMPANHA SALARIAL 2018
CONVOCAMOS TODOS OS SERVIDORES!
ASSEMBLEIA: 07 DE AGOSTO DE 2018

TERÇA-FEIRA - Nas três sedes do Sindserv
Sede Central - Rua José DaviD Do vale, 33, CentRo De são sebastião

SubSede CoSta Sul - Rua luziana, 107 – boiçuCanga
SubSede CoSta norte - Rua CaRlos gomes, 141 – enseaDa

mais infoRmações: (12) 3892.1545

PRIMEIRA CHAMADA: 17H - SEGUNDA CHAMADA: 18H
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Companheiros (as) 
servidores (as),

No último mês, ti-
vemos conhecimen-
to de três casos de 
agressão a servidores 
públicos em menos 
de 15 dias em unida-
des de saú-
de. É inad-
m i s s í v e l 
que ocor-
ram casos 
recorrentes 
sem que se 
a p r e s e n t e 
uma forma 
efetiva de 
garantir a 
s e g u r a n ç a 
do trabalha-
dor.

Nós, da diretoria 
do Sindserv, cobra-
mos que a adminis-
tração volte o olhar 
para a segurança de 
todos os servidores. 
É urgente que se te-
nha uma solução para 
a vulnerabilidade que 
se encontram as uni-
dades de saúde, mas 
também é preciso que 
se tomem providên-
cias para melhorar as 

condições de trabalho 
dos funcionários que 
estão sujeitos aos in-
temperes do tempo, 
do trânsito, entre ou-
tros.

No caso dos Agen-
tes Comunitários de 

Saúde (ACS), por 
exemplo, são mora-
dores do local em que 
atuam e qualquer tipo 
de desentendimento 
ainda acarreta em in-
segurança não só no 
local de trabalho, mas 
também na imediação 
de sua residência. 

Por mais que os úl-
timos casos extremos 
tenham ocorrido em 
unidades de saúde, te-
mos que lembrar que 

existem centenas de 
outros profissionais 
que trabalham nas 
ruas e em locais de 
atendimento e estão 
sujeitos a todo o tipo 
de risco, como os tra-
balhadores do trânsi-

to, da defe-
sa civil, da 
f i s c a l i z a -
ção, como 
t a m b é m 
os braçais, 
agentes de 
combate às 
e n d e m i a s , 
entre tantos 
outros. 

A admi-
n i s t r a ç ã o 

precisa cuidar e ze-
lar pelo bem estar do 
trabalhador, pois são 
essas pessoas que le-
vam o nome da pre-
feitura e não podem 
ser deixadas na linha 
de frente sem nenhum 
tipo de suporte.

É lamentável que 
ainda tenhamos que 
se deparar com ati-
tudes de chefias que, 
como já ficamos sa-
bendo, retiraram de 

DESACATAR  
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO É CRIME

“

unidades os avisos 
que deixam claro que 
DESACATAR FUN-
CIONÁRIO PÚBLI-
CO É CRIME. Es-
tes informativos são 
muito importantes 
para tentar coibir 
possíveis agressões 
ao explicitar que 
atitudes que violem 
a integridade dos 
profissionais podem 
resultar em pena de 
seis meses a dois 
anos de prisão ou 
multa.

Nós, da diretoria 
do Sindserv, pedi-
mos que os servido-
res que estejam sob 
qualquer situação de 
insegurança e risco 
procurem o Sindi-
cato para que pos-
samos buscar todas 

as medidas cabíveis 
para que se tenha 
um local de trabalho 
adequado e que ga-
ranta a saúde física 
e psicológica do tra-
balhador.

Finalizo lembran-
do que só unidos po-
demos lutar por nos-
sos direitos e que 
continuamos na luta 
da nossa Campanha 
Salarial. Neste mês 
de agosto é muito 
importante que to-
dos os servidores 
estejam na próxima 
assembleia, que será 
no dia 7, nas três se-
des do Sindicato, 
com primeira chama-
da às 17h. Contamos 
com cada um de vo-
cês. Unidos somos 
sempre mais fortes.

Abraços,

Audrei Guatura
Presidente do Sindserv

Sindserv convoca servidores de São Sebastião 
para ASSEMBLEIA da Campanha Salarial 2018

O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Muni-
cipais de São Sebastião 
(Sindserv) convoca os 
servidores para As-
sembleia Geral Ex-
traordinária, que será 
realizada no dia 7 de 
agosto (terça-feira), 
simultaneamente nas 
três sedes da entida-
de (Centro, Enseada e 
Boiçucanga), com pri-
meira chamada às 17h 
e segunda às 18h. A 
decisão foi tomada em 
reunião da categoria, 
em frente ao Paço Mu-
nicipal, que ocorreu na 
terça-feira (17).

“Seguimos na luta 
pelos direitos da Pau-
ta de Reivindicações 
da Campanha Salarial 
2018. A administração 
municipal não pode fe-
char os olhos para uma 
questão que impacta 
diretamente na vida do 
funcionário público e 
das famílias, como re-
posição salarial”, expli-
ca a presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura. 

A Pauta de Reivindi-
cações foi protocolada 
em março e os servido-
res públicos estão em 
Estado de Greve desde 

abril. Até o momento a 
prefeitura não apresen-
tou nenhuma proposta 
oficial com relação ao 
reajuste salarial da ca-
tegoria.

“Nós, servidores, 
exigimos que o prefei-
to cumpra as promessas 
de campanha e o que foi 
firmado com a categoria 
no ano passado, quan-
do ele se comprometeu 
que além do reajuste in-
flacionário ainda tería-
mos 5% em cada ano de 
mandato, referente às 
perdas salariais. Deve 
existir um planejamen-
to para garantir que o 
reajuste inflacionário 
seja feito todos os anos. 
Data-base é maio e está 
garantida no artigo 108 
da Lei 146/2011”, des-
taca a presidente.

“Parabenizo todos os 
servidores públicos que 
seguem firmes nesta 
luta. Estamos cada vez 
mais unidos e não pode-
mos deixar de mostrar 
toda nossa insatisfa-
ção e indignação com a 
postura dessa adminis-
tração, pois reajuste sa-
larial é um direito cons-
titucional”, completa 
Audrei. 

O QUE QUEREMOS!
• Reajuste salarial

O índice de reajuste salarial se refere a 3,5% (índice inflacionário de acordo com a 
reposição do funcionalismo público estadual este ano), mais 5% (reposição das perdas 
salariais de 20% escalonadas em quatro anos em 2017), 2,5% (antecipação da metade das 
perdas que seriam pagas em Ano Eleitoral) e 9,5% de ganho real.

• Aumento dos vales
A reivindicação dos vales seguem índices de instituições como o do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), no caso da Alimentação, 
onde cobramos o reajuste de R$ 137,33, e da Associação das Empresas de Refeição e 
Alimentação Convênio para o Trabalhador (Assert), para aumento de R$ 12,48 no valor 
da Refeição.

Na Pauta de Reivindicações também consta que o reajuste do Vale Alimentação seja 
extensivo a todos os trabalhadores e do Vale Refeição seja estendido aos professores, 
aos servidores que trabalham em escala e à Fundação de Saúde Pública de São Sebastião.

• Pagamentos dos adicionais 
• Melhores condições de trabalho
• todos os direitos da Pauta de Reivindicações

Entre as lutas da Campanha Salarial está o fim do assédio moral; que todos os servidores 
tenham Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s); uniformes e identificações 
adequadas; pagamento dos adicionais de insalubridade, periculosidade e risco atividade; 
transparência nas contas do Fundo de Aposentadoria e Pensões dos Servidores de São 
Sebastião (Faps), criação do Plano de Cargos, Carreira e Salários (PCCS) e implantação dos 
estatutos do Magistério e da Guarda Civil Municipal (GCM), de acordo com Lei Federal.

O Sindserv 
repudia qualquer 
tipo de descaso, 
desvalorização e 

desrespeito com a 
nossa categoria!

Não dá pra esperar! Reajuste Já! 
Vem
pra

Luta!
Campanha

Salarial
Participe!
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Servidores se divertem no 6º Arraiá do Sindserv

Comidas típicas, sor-
teios e música ao vivo ga-
rantiram a alegria dos tra-
balhadores sindicalizados e 
dos dependentes no 6º Ar-
raiá do Sindserv, que ocor-
re em Boiçucanga, na Cos-
ta Sul de São Sebastião, no 
dia 28 de julho (sábado). 
Os servidores puderam se 
divertir em um ambiente 
agradável e concorreram 
a diversos prêmios, entre 
eles o bingo de um micro-
-ondas. As crianças ainda 
ganharam brinquedos nos 
jogos “pescaria” e “boca 
do palhaço”.

Os convidados puderam 
degustar diversos pratos 
típicos, como cachorro-
-quente, milho verde, bolo 
de milho, de fubá, entre ou-
tras delícias.

Nos últimos anos, cen-
tenas de servidores e fami-
liares puderam aproveitar o 
Arraiá do Sindserv, que já 
é tradição na Costa Sul da 
cidade. E este ano, além 
do Arraiá, a festa também 
foi para a inauguração do 
salão social da Subsede de 
Boiçucanga.

Durante o evento rece-
bemos muitos elogios à 
iniciativa do Sindserv de 
promover este momento 
de confraternização para 
a categoria. Valdinéia Fer-
nandes, servidora pública 
há 9 anos como Agente Co-
munitário de Saúde (ACS), 
destaca que “o Sindserv 
significa luta, proteção” e 
que ficou muito feliz em 
participar do Arraiá, pois 
“de todos os anos este foi 
o melhor, com tudo perfei-
to, pessoas boas, ambien-
te gostoso e mesa farta”. 
“Tudo maravilhoso, só te-
nho a agradecer”, finaliza.

“Este é o segundo Arraiá 

que participo e gostei mui-
to da reforma. Ficou muito 
bom o salão, nós contribuí-
mos e é muito bom ter essa 
melhoria”, completa Mu-
rilo Pereira, que trabalha 
há 24 anos na Prefeitura 
na área da vigilância. Já o 
aposentado Walter Ribei-
ro, completa que este é o 
primeiro ano que participa 
da festa e que gostou muito 
do show ao vivo e dos sor-
teios.

Lucieni César, 40 anos, 
estava acompanhando o 
marido na festa, e enfatiza 
que gostou muito de como 
ficou a reforma da subsede 
de Boiçucanga e a decora-
ção do Arraiá, que o espa-
ço ficou mais confortável e 
que fica muito feliz com o 
atendimento e carinho que 
sempre recebe da equipe 
do Sindserv. 

Já Rosangela Pereira, 
professora e membro da 
diretoria do Sindicato dos 
Servidores, ressalta que 
vê no resultado do evento 
o empenho para a boa or-
ganização e construção de 
um ambiente familiar que 
possibilita o reencontro 
com os amigos de trabalho. 
“Isso tudo é para que o ser-
vidor tenha uma diversão, 
possa confraternizar e tam-
bém comemorar a inau-
guração da ampliação da 
subsede. Agora é mais um 
espaço para os trabalhado-
res e estamos muito felizes 
em proporcionar isso”, ex-
plica.

“Tudo é organizado 
com muito carinho para 
que o sindicalizado e seus 
dependentes possam apro-
veitar a festa da melhor 
forma possível”, conclui 
Audrei Guatura, presidente 
do Sindserv.

O Sindserv agradece aos 
apoiadores do 6º Arraiá:
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Sindserv reivindica ressarcimento do desconto 
do dia de paralisação da Campanha Salarial

O Sindserv luta para 
que os servidores públicos 
que exerceram o direito 
constitucional e paralisa-
ram o trabalho para lutar 
pelo reajuste salarial (que 
deveria ter sido efetuado 
a partir de maio, de acor-
do com a Lei 146/2011) 
tenham o ressarcimento 
do dia de trabalho des-
contado. Após o ato, o 
Sindicato encaminhou o 
ofício110/2018 à admi-
nistração municipal para 
que os funcionários não 
sofram prejuízos financei-
ros e funcionais por luta-
rem por melhores condi-
ções de trabalho.

De acordo com a dire-
toria do Sindserv, o ofí-
cio destaca que em 2015, 
2016 e 2017 a prefeitura 
atendeu a reivindicação 
do Sindicato e ressarciu 
os dias de trabalho des-
contados dos funcionários 
públicos que aderiram as 

paralisações.
Ainda no documento, 

o Sindserv deixa claro 
que estes trabalhadores 
estão na mesma situação 
fática e jurídica e requer 
que não sejam imputadas 
faltas. Também solicita 
que  ocorra o ressarci-
mento do dia de trabalho 
descontado e que não haja 
prejuízos funcionais aos 
servidores que aderiram 
a paralisação do dia 12 de 
junho de 2018.

O Sindserv ainda se 
coloca a disposição da 
administração municipal 
para reuniões ou qualquer 
informação necessária 
que vise garantir o direito 
dos servidores.

“Não admitimos e nun-
ca iremos admitir que os 
trabalhadores sofram pre-
juízos por lutarem por 
direitos”, ressalta a presi-
dente do Sindserv, Audrei 
Guatura.

A categoria segue na 
luta pelo reajuste dos 
salários já que a admi-
nistração municipal até 
o momento não apresen-
tou uma contraproposta 
oficial ao Sindserv com 
relação à Pauta de Rei-
vindicações da Campa-
nha Salarial 2018. É a 
segunda vez que o pre-
feito faz declarações 
na rádio local, sendo a 
última no dia 23 de ju-
lho, mas sem apresen-
tar nada que atenda os 
anseios dos trabalhado-
res.

A diretoria do Sind-
serv também explica 
que, diferente do que 
afirmado na Rádio, 
ocorreu somente uma 
reunião com o chefe do 
Executivo. Já no dia da 
Paralisação, 12 de ju-
nho, os secretários re-
ceberam uma Comissão 
de servidores e informa-
ram que ainda estariam 
realizando estudos de 
impacto e encaminha-
riam um posicionamento 
oficial sobre o reajuste 

salarial no dia seguinte, 
o que não ocorreu até o 
momento.

Ainda vale destacar 
que, durante as campa-
nhas eleitorais o Prefei-
to se comprometeu com 
a categoria em conceder 
o reajuste inflacionário 
na data-base do servi-
dor todos os anos, que 
é no mês de maio (Art. 
108 Lei Complementar 
146/2011), e quitar os 
débitos das perdas sa-
lariais anteriores (posi-
cionamento firmado no-
vamente na Campanha 
Salarial 2017). 

Diante disso, a dire-
toria do Sindserv solici-
tou que a administração 
municipal envie uma 
contraproposta oficial à 
entidade e agende reu-
nião entre os membros 
da diretoria e o prefeito 
antes da data da Assem-
bleia Geral Extraordiná-
ria, que será no dia 7 de 
agosto, pois é uma ques-
tão que impacta direta-
mente na vida do traba-
lhador e das famílias.

Sindicato cobra posicionamento da prefeitura 
sobre Reajuste Salarial

Acúmulo de cargos
A pedido de alguns servidores, o Sindserv foi 

buscar no Estatuto do Servidor a legislação que se 
refere ao acúmulo de cargos.

Segundo o artigo 36 da lei, é vedada a acumula-
ção remunerada de cargos públicos, exceto quan-
do houver compatibilidade de horários para:

I – a de dois cargos de professor;
II – a de um cargo de professor com outro téc-

nico ou científico;
III – a de dois cargos ou empregos privativos 

de profissionais de saúde, com profissões regula-
mentadas.

De acordo com o Estatuto do Servidor, a proibi-
ção de acumular, estende-se a empregos e funções 
e abrange autarquias, empresas públicas, socie-
dade de economia mista suas subsidiárias, socie-
dades controladas, direta ou indiretamente pelo 
poder público e fundações mantidas pela Admi-
nistração Pública.

VOCÊ SABIA?

Companheiros (as) servidores (as),

Peço atenção aos amigos servidores para uma questão bem 
simples: a participação da nossa classe nas lutas pelos nossos 
direitos. A força do sindicato depende de todos nós, funcioná-
rios públicos, se estamos unidos e fortes temos um sindicato 

forte. O resultado positivo das nossas ações depende da participação de cada um de 
nós que trabalhamos na prefeitura e buscamos valorização e respeito.

Sabemos que alguns têm medo de perseguição, ora, perseguir meia dúzia pode até 
ser fácil, mas com nossa união somos centenas e aí se torna difícil. 

Por isso peço aos meus companheiros servidores, sejam estes sindicalizados ou 
não, para participarem cada vez mais ativamente das lutas, das reuniões e das assem-

bleias. 

Servidor que não é sindicalizado: sua presença e suas ideias são muito bem-vin-
das. Você não poderá votar nas assembleias, mas sua voz será ouvida e o sindicato é 

sua casa também!

Na luta por nossos direitos, todos somos um! 

Um forte abraço.

Espaço da dirEtoria
Por Cristiane LeoneLLo Todos somos um!

Unidos somos 
sempre mais 

fortes!

A hora é de união e participação
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rapaz teria continuado no 
local ameaçando enfermei-
ros, recepcionistas e agentes 
de saúde até a chegada da 
viatura da Polícia. No mo-
mento em que a PM tentava 
detê-lo, a mãe do jovem teria 
agredido fisicamente mais 
de um servidor que estava na 
unidade. Diante da situação, 
os trabalhadores precisaram 
manter o prédio fechado até 
o dia seguinte para buscar 
meios de se sentirem seguros.

Já no outro, caso que 
ocorreu dias depois no Jara-
guá, um homem teria amea-
çado quebrar a porta de um 
dos consultórios para locali-
zar a ex-namorada. Os fun-
cionários tentaram acionar 
a Guarda Civil Municipal 
(GCM) e foram informa-
dos que não tinha viatura 
disponível. Descontrolado, 
ainda teria jogado telhas no 
estacionamento e ameaçado 
retornar armado. Neste mes-
mo dia, servidores teriam 
sido agredidos na unidade 

de saúde do Morro do Abri-
go.

Vale lembrar que no fim 
do ano passado, nas antigas 
instalações do PSF do Jara-
guá, um médico teria sido 
rendido com uma faca por 
um paciente com problemas 
psicológicos. 

O Sindserv luta pelo bem 
estar dos trabalhadores e 
para garantir a integridade 
física e condições de traba-
lho dignas a todos que atu-
am em toda a extensão do 
município.  O Sindicato está 
solicitando “maior policia-
mento, considerando o iní-
cio da Atividade Delegada 
da Polícia Militar, e que seja 
disponibilizada uma viatura 
da GCM para que possa fa-
zer a ronda mais de uma vez 
ao dia nas unidades de saú-
de” para dar maior atenção 
a segurança dos locais de 
trabalho a fim de evitar uma 
tragédia maior, como desta-
ca o Ofício. 

“Reivindicamos que a 

prefeitura mostre efetiva-
mente que está preocupada 
com a segurança do traba-
lhador. Além disso, quere-
mos garantir a saúde dos 
servidores, pois expostos a 
estas situações acabam pas-
sando o dia todo em ‘estado 
de alerta’ e até mesmo com 
traumas que podem causar 
também abalos psicológi-
cos”, enfatiza Audrei Gua-
tura, presidente do Sindserv.
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Em menos de 15 dias, o Sindicato tem conhecimento de três casos de violência em duas USF’s

É CRIME!
Art. 331 do 

Código Penal: 
Desacatar funcionário 
público no exercício 

da função.

Pena: Detenção, de 
seis meses a dois 
anos, ou multa.

IMPORTANTE

O Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais 
de São Sebastião (Sind-
serv) protocolou o Ofício 
111/2018 no Gabinete e na 
Secretaria de Saúde (Sesau) 
para exigir que a adminis-
tração tome providências 
urgentes para garantir a se-
gurança dos trabalhadores 
das unidades de saúde. Esta 
medida foi tomada, após a 

diretoria da entidade verifi-
car que ocorreram, em me-
nos de 15 dias, três casos de 
agressão à funcionários do 
Jaraguá e do Morro do Abri-
go.

Na unidade do Jaraguá 
foram duas ocorrências. Em 
um dos casos, o paciente 
tentou atacar um médico. O 
especialista teria se trancado 
na sala para se proteger e o 

Servidores são agredidos e Sindserv solicita 
policiamento e segurança para unidades de saúde

Atestado Médico
Embora previsto no Estatuto do Servidor Público, 

muitos trabalhadores ainda têm dúvidas em relação 
ao atestado médico.

Pelo artigo 93, os atestados de afastamento por mo-
tivo de doença deverão ser apresentados ao Depar-
tamento de Recursos Humanos pelo servidor ou por 
pessoa da família, em caso de absoluta impossibilida-
de daquele, em até 72 horas úteis contadas da data de 
início do afastamento (não é contabilizado finais de 
semana e feriados).

Para os fins legais, considera-se atestado médico 
qualquer tipo de declaração e/ou comparecimento 
médico, com ou sem afastamento do dia inteiro de 
trabalho.

Mas é importante frisar, por exemplo, na impossi-
bilidade do servidor cumprir com o prazo de 72 ho-
ras, este deverá requerer através de processo admi-
nistrativo a perícia médica, motivando seu pedido. E 
mais: o não atendimento do servidor à convocação 
para perícia médica implicará no indeferimento do 
pedido de afastamento.

Ainda de acordo com a lei, em seu parágrafo 5º, 

VOCÊ SABIA?

nos casos em que o servidor cumpra sua jornada em 
turno de revezamento, o atestado abrangerá o período 
integral do turno.

É bom frisar que os atestados apresentados à perí-
cia oficial, para terem eficácia plena, deverão:

I – Serem apresentados em seu original;

II – Especificar o tempo de afastamento sugerido 
pelo profissional que assiste ao

servidor, ou pessoa da família, por extenso e nume-
ricamente;

III – Conter o código de classificação internacional 
de doenças – CID;

IV – A identificação do profissional, mediante as-
sinatura e carimbo ou número de

registro no conselho de classe;

V – Não apresentar qualquer rasura nos itens que 
compõem o atestado, assim como demonstrar de for-
ma legível e compreensível as informações consigna-
das.


